


N
ossos avós já diziam, “conhecimento 
não ocupa espaço!” Pois sim, o mer-
cado de trabalho na atualidade é o 

melhor exemplo desta máxima. Nunca an-
tes a formação acadêmica, conhecimento 
das novas tecnologias e os saberes culturais, 
técnicos e artísticos - tudo junto e misturado 
-, estiveram tão valorizados em um profissio-
nal. O motivo?

Pessoas assim pensam bem “fora da cai-
xa da sua profissão” e usam conhecimentos 
diversos de forma inusita-
da, para entregar soluções 
inovadoras para a empre-
sa. Neste cenário, tudo o 
que uma pessoa aprender 
terá uso. “Nenhum conhe-
cimento será perdido”, afir-
ma o engenheiro Manoel 
Rosin, professor e coorde-
nador do curso de Enge-
nharia Civil da Eduvale.

Ele diz que a quinta 
estrela no currículo deste 
profissional emergente são as habilidades 
pessoais de comunicação, a empatia e a ca-
pacidade de bem se relacionar com todos. 

Pode ser médico, advogado, gerente co-
mercial, professor, não importa a função ou 
se está na iniciativa privada ou no serviço 
público, todos devem desenvolver este perfil 
que Rosin define como interdisciplinar, mas 
que você já pode ir se acostumando a cha-
mar de “profissional híbrido”.

“O profissional híbrido consegue utilizar-
-se de conhecimentos diversos para fundir 
ao seu trabalho, fazendo, assim, um trabalho 
mais holístico”, observa Manoel, acrescentan-
do que a busca de conhecimentos e novos 
aprendizados deve se dar a todo momento.

É assim que, aos 29 anos, Manoel Rosin 
acumula conhecimentos que fazem dele 
próprio um exemplo de profissional híbrido. 
Formado em Engenharia Civil, ele é espe-
cializado em Master Arquitetura pela IPOG, 
formou-se em Design de Interiores e faz 
Mestrado em Culturas Contemporâneas, 
na UFMT, e trabalha com arquitetura há 10 
anos, além de ser engenheiro fiscal de obras 
na Prefeitura de São Pedro da Cipa, e docen-
te do ensino superior.

Nesta entrevista para a Revista Excellen-
ce, Rosin fala dessa trajetória e sobre quem é 
e como atua o profissional híbrido.

Revista Excellence - Em sua opinião, 
qual é a diferença entre multiprofissio-
nal e profissional híbrido?

Manoel Rosin - Profissional interdisciplinar 
conhece e relaciona as suas atividades pro-
fissionais, o profissional híbrido consegue 
mesclar sua profissão com outros assuntos 
diversos, ou seja, utiliza-se de conhecimen-
tos diversos para fundir ao seu trabalho, fa-
zendo, assim, um trabalho mais holístico.

Excellence - É possível 
ser profissional híbrido 
em qualquer carreira?

Rosin - Sim. O sistema hí-
brido já acontece sem per-
cebemos, é natural. Mas 
se há intenção de mesclar 
vivências e aprendizados 
em áreas diferentes, fica 
nítida a interrelação.

Excellence - Por que 
vale à pena investir em 

múltiplas formações e cursos, afora a 
da própria profissão para alcançar o 
status de profissional híbrido?

Rosin - O status é de profissional interdis-
ciplinar, hibridismo vem da reação da mis-
tura dos conhecimentos transdisciplinares. 
É importante investir em estudar, nenhum 
conhecimento será perdido. Nosso cérebro 
faz as conexões de forma que se integrem 
em nossas vivências cotidianas. No meu 
caso, a interdisciplinaridade está totalmente 
relacionada, pois a área de de-
sign de interiores, arquitetura, 
engenharia e arte se misturam 
totalmente. Eu detenho maior 
informação, consigo resolver 
mais problemas, solucionar 
propostas mais diferenciadas 
e inovadoras. 

Excellence - As organiza-
ções brasileiras, empresas 
privadas e instituições 
públicas, já têm ambiente 
para o profissional híbrido trabalhar e 
se desenvolver? 

Rosin - Sim. O profissional interdisciplinar 
tende a propor e resolver inúmeros tipos 
de assuntos: como um líder nato, sempre 

ajudando e coordenando colegas para o 
crescimento e o desenvolvimento geral da 
empresa, seja pública ou privada. A valori-
zação profissional depende muito do órgão 
ou empresa, mas a pessoal, essa é a maior 
conquista.

Excellence - Tendo em vista o merca-
do de trabalho e o profissional que as 
empresas do estado buscam, como o 
senhor avalia a empregabilidade de 
profissionais híbridos em Mato Grosso? 

Rosin - Acredito que quanto maiores forem 
as competências e conhecimentos de um 
profissional mais áreas de trabalho ele tem.

Excellence - Nos EUA, os profissionais 
híbridos têm salários maiores do que 
a média. Isso acontece aqui também, 
ou o desemprego estaria achatando os 
ganhos mesmo dos profissionais mais 
qualificados? 

Rosin - O salário pode ser compatível com 
quem trabalha disciplinarmente, da mesma 
forma, mais as oportunidades são maiores 
para o profissional híbrido, permitindo, às 
vezes, uma escolha de onde ou com o que 
trabalhar; eu mesmo trabalho com três seg-
mentos totalmente distintos.

Excellence - Como o senhor alcançou 
o perfil de profissional híbrido? Isto 
é, quais saberes e competências o 
senhor buscou e onde, para aprimorar 
o seu trabalho como engenheiro?

Rosin - Quando me for-
mei em Engenharia Civil 
já estava atuando com 
projetos havia alguns 
anos, porém, uma insa-
tisfação me levou a bus-
car mais conhecimentos 
que se agregassem es-
teticamente aos meus 
trabalhos, encontrei, en-
tão, a especialização em 
Master Arquitetura, que 
foi onde estudei sobre 

paisagismo funcional e estético, estilos arqui-
tetônicos, projeto de iluminação, interiores e 
outros... aí, eu me interessei por design de 
interiores que é tão especial e fundamental 
para a vivência humana, organizando e har-
monizando os espaços internos...  Algumas 
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competências são do saber natural do ser 
humano, por instinto já fazia vários procedi-
mentos que posteriormente descobri que 
tinham nome: as técnicas profissionais são 
desenvolvimento de quem as pensa, então, 
precisamos apenas pensar bem o que faze-
mos para buscar o melhor. Buscar conheci-
mento a todo momento, de assuntos que 
podem nos ajudar a desenvolver melhor 
nosso trabalho e relação com as pessoas ao 
redor é o que faz a diferença.

Excellence - A motivação do profissio-
nal híbrido no serviço público é a mes-
ma do profissional híbrido na iniciativa 
privada?  

Rosin - No setor privado as iniciativas híbri-
das ocorrem com mais frequência, pois é 
comum ver as empresas inovando para me-
lhorarem seus produtos e serviços, quem sai 
da zona de conforto cresce, aprende, desen-
volve-se, cria novos nichos de mercado, in-
tegra a sociedade nossos valores e serviços. 
No serviço público, os profissionais que têm 
conhecimentos híbridos se destacam; saber 
como funciona outros setores, outros servi-
ços, é saber trabalhar melhor em equipe.

Excellence - Assumindo que o futuro 
do mercado são os cargos e funções 
híbridos, em que as escolas, as univer-
sidades e, mesmo, as empresas podem 
fazer para contribuir com a emprega-
bilidade dos profissionais que estão 
formando e capacitando? 

Rosin - De acordo com o Ministério de 
Educação e Cultura, temos que formar pro-
fissionais com conhecimentos amplos e in-
terdisciplinares de todas áreas que um cur-
so pode resolver, para que vejam de forma 
holística nossa estrutura social e consigam 
se inserir no mercado de trabalho, atuando e 
desenvolvendo posteriormente práticas pro-
fissionais que sanem os problemas relacio-
nados a sua profissão; porém, é obvio que 
uma formação não ensina a prática como 
ela realmente é, o que faz com que as espe-
cializações sejam fundamentais para maior 
aprofundamento sobre algumas áreas.

Excellence - Por fim, como fica a 
questão do “cada qual no seu quadra-
do”, sendo que alguns princípios de 

administração mandam terceirizar 
certas funções para a pessoa ser mais 
produtiva na sua própria?

Rosin - “Cada qual no seu quadrado” é um 
fato, e não se trata de sair fazendo o serviço 
dos outros, mais temos que mudar a ideia 
ultrapassada e arrogante de que somos 
detentores de um único saber ou, ainda 
mais, que as pessoas não entendem 
nada sobre determinado assunto. 
Temos sim conhecimentos especí-
ficos e diversos, nos tornando mais 
competentes em resolver problemas 
de áreas distintas; porém, é importante 
entendermos que a tecnologia, inova-
ções e novos conhecimentos surgem 
diariamente; saber ouvir o ponto de 
vista do próximo, ser atencioso com 
a inteligência das pessoas, respeitar a 
opinião de colegas profissionais, clientes, 
pacientes, respeitar as pessoas, isso traz 
significado para nossas profissões, pois, 
antes de sermos profissionais, so-
mos pessoas; pessoas que 
precisam de outras pes-
soas! Digo aos meus 
alunos que, antes de 
serem bons profis-
sionais, precisam ser 
boas pessoas! E se 
desenvolverem o 
melhor que pude-
rem! A terceirização 
é necessária, mas 
não com o pensa-
mento que só 
eu domino tal 
conhecimento. 
Conhecimento 
hoje é univer-
sal.

Manoel Rosin é um 

profissional interdisciplinar, 

que utiliza conhecimentos 

de diversas áreas em seu 

trabalho como engenheiro.

29 Julho de 2019 |

ENTREVISTA

“Quem sai da 
zona de conforto 
cresce, aprende, 
desenvolve-se, cria 
novos nichos de 
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